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1 missão csntri as seccas

Com a mudança da di
recção dos serviços a cargo
da superintendência aos tra
balhos contra as seccas fica
talvez um relatório e o ou-
tro profissional que tiver
de succeder ao illustre dr.
Antônio Olyntho, se pen
sar rToutro modo, recome-

Cartas do Rio informam cará os reconhecimentos até
que o dr. Antônio Olyn- se exgotarem as verbas
tho, chefe dos serviços con- votadas,
tra as seccas vae ser no- j 1$ os que o forem succe-
meado director da E}. 'Cen- dendo irão fazendo o mes-
trai do Brasil, vindo para mo até que o Ceará seja
o Ceará outro que inda vá occupado por estrangeiros
ter o trabalho de reorgani- ou seus filhos acossados
sar e organisar commissões, | pela fome habitem outras
recomeçar estudos gastan-! terras c, outros climas onde
do* se improficuamente o i a acção dos governos não
tempo que vae escoando seja necessária para ter ga-
sem apparecer aos olhos; rantida a subsistência e a
do publico impaciente um vida.
serviço que procure dimi-

magistrado do
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nuir ou attenuar os effeitos
das calamidades a que es-
tamos sujeitos.

Desde o tempo da mo-
narchia que é sempre as-
sim engenheiros e mais
engenheiros com excellen-
tes ordenados e ajudantes
e mais ajudantes exgotam
a verba dos socorros e no
fim nenhum açude, nenhu-
ma barragem e nenhum

;- . poço. Quando muito nem
relatório do que se faz um
Argélia, no E)gypto, na In-
dia e nos EJstados Unidos.

Desta praxe affastou-se
unicamente o benemérito
paulista dr. Caio Prado,
presidente do Ceará em
1888, que com um ou dois
engenheiros, pouco dinhei-
ro e muito bôa vontade fez
em, pouco tempo muitas
obras de utilidade geral.

A commissão de soccor-
ros contra as seccas dos

W. Cavalcanti.

O DIREITO

A Livraria Araújo compra
collecção desta revista.

uma

Dr. Affonso Penna
Um anno faz hoje que as

águas de nsso porto rece-
biatn em sua flor a náo gar-
bosa em que vinha o con-
selbeiro Affonso Penna vi-
sitar as terras do Ceará.

Faz um anno que o povo
cearense,cheio de um mixto
de esperança e duvida,descia
ás brancas areias do litoral
a receber o hospede illustre
a quem ia em breve ser en-
tregue a direcção suprema
do paiz e que, antes de in •
vestir-se nessa funcção, que-

Estados do Norte da Repu- [ ria conhecer de perto to-
blica já tinha tempo de j dos os Dstados da União e
haver feito ou iniciado ao
menos qualquer serviço em
que repousasse a esperança
dos cearenses, mas até ago-
ra, que nos conste, algumas
excursões de reconhecimen-
to e uns elogios á situação
da E). de Ferro de Baturi-
té, cujo arrendatário con-
quistou as sympathias do
illustre dr. Antônio Olyn-
tho, a ponto d'elle não
confessar o descalabro em
que vae essa Estrada.
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as necessidades de cada um
delles.

A sua politica se envol-
via nos mantos de um se-

gredo que a penetração de
espirito de nosso povo póu-
de, pouco a pouco, ir des-
vendando.

Promessas eram promes-
sas e as fizeram os srs. Cam-
pos Salles e Rodrigues Al-
ves ao subirem á cadeira de

primeiro
paiz.

Promessas enchem todas
as plataformas dos gover-
nos novos e falham sem-
pre com o vir dos tempos.

A duvida, por tanto, qtta-
si que, só, dominava o
povo. As palavras de S'
EJjçc? eram harmonias dul-
çurosas que se perdiam
no espaço e não exprimião,
para os descrentes do paiz
inteiro, mais do que uma
miragem encantadora.

S. Excí, não precisou,
porém, subir á curul presi-
dencial para haver da na-
ção inteira a confiança que
lhe parecia figir.

A sinceridade bem mani-
festa que deixava transpa-
recer de suas- palavras e o
desassombro com que ex-
pendia suas idéas a respei-
to do estado do paiz fize-
ram-no crescer no conceito
geral do povo, que ja o ac-
clamava como. o Messias
de suas esperanças.

Assim, pois, subio ao seu
alto posto, envolvido nas
nuvens diafanas da confi-
anca nacional que mais se
tem accentuado ante a ori-
entação dada á náo do go-
verno desde 15 de Novem-
bro até hoje.

Iniciou nesse | dia memo-
ravel a phase de rehabilita-
ção por que está passando
o Brasil inteiro. D o plano
de reconstituição da mora-
lidade publica e adminis
trativa que, á mercê dos
oligarchas de toda parte,
havia descido a ponto de
levar a descrença a todos
os corações, traçado por S.
IDx? e seguindo escrúpulo-
sameute em todos os seus
actos, pautados que são
pelo seu reconhecido pátrio-
tismo, fel-o subir a mais na
admiração de todos os bra
sileiros, que o consideram
ja o salvador da Pátria.

O Ceará, tão carinhoso
que foi ao recebel-o, regis-
ta factos que vem confir-
mar o nosso asserto e que
bem mostram a indepen-
dencia com que S. E)x*? age
no governo, marchando im-
pavido pela trilha que se
trac< e sem obedecer. ás
imposições, que costuma-
vam fazer a outros chefes
do poder os despoticos oli-
garchas, nos proventos que
lhes proporcionava a malfa-
dada politica dos governa-
dores iniciada pelo dr, Cam-
pos Salles.

Commemorando essa da-
ta em qüe jubilosa «a terra
dos verdes mares» dava
abrigo affectivo a tão dis-
tincto hospede, o Jornal
do Ceará sáúda-o respei-
tosamente.

Livro novo
MANOEL MADRüCIA-Oblações—
Natal.
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—Vão ainda.
—E' provável.
—Estiveram hoje ao meio-

dia lá em casa e disseram que
se demorariam alguns mezes.

—E a razão da viagem ?

ü —Não disseram; mas dizem
que o Odar vae casar-se com
uma das primas, filha da D.
Esperidiana,

Frederico' Slclimer

Seguindo segunda-feira no «Espi-
rito-Santo oora destino ao Rio, aon-
de vae & tratamento de sua saúde
trpuxe-nos suas despedidas o nosso
dedicado amigo Frederico Skinner,
a quem dezejamos o mais prompto
restabelecimento.

Leão africano
Embarcou bojj| ao Recife e aqui

chegará terça-feira, pelo «Pernam-
buco», o enorme leio de que é pos-
suidor o sr. J. Apóstolo. Será* ex-
posto nesta capital durante 5 dias
apenas.

O sr. Olavo Demoly, sócio de J.
Apóstolo, vindo a esta redacção, pê-
dio-nos para declarar que, ao con-
trario do que algumas pessoas tem
propalado, o leüo que vem é real-
mente um leão vivo, e de carne e
OHSO.

O dr. Antônio Prado, prefeito de
S. Paulo que se acha em passeio na
Europa, escreveu dalli uma carta &
pessoa de sua confiança dizendo que,
segundo a opinião dos principaes rner-
cados europeus, a valorisação do café
conseguirá melhor situação, caso o
governo possa se manter firme nos
trabalhos para realizal-a.

Corre no Rio o boato de que será
apresentada ao Congresso Nacional
«roa proposta autorizando o governo
a negociar directãrnénte com as praças
extrangeiras, um empréstimo que terá
como garautia o imposto sobre a cx-
portaçãodo cr fé.

Muitos livros de versos se tem pu-
blioado por ahi a fóra, verdadeira
epedemia que a muita gente tem
atacado. Por toda a parto o mesmo
mal, por toda a parte a mesmo ma-
nia.

Raro appareco uma producção quo
não obedeça ao metro e ít rima e
toda vez que uma neste gênero nos
chega íis míio3. o motivo de alegria,'
mas de alegria intensa e bem sen-
tida. E isto se deu ào recebermos o
livro de estréa de Manoel Madruga
—«Oblaçües», escripto em lingua-
gem (lueiíte, sem os exageros d»;ssa
phantasia louca que tanto caracte-
risa os productos litterarios dos
principiantes.

«Oblações»; porem, foge a essa
norma. Num paiz tão vasto como o
Brazil, ern que tanto en escreve,
mas tudo em moldes de litteratura,
estranha aos hábitos e costumes de
nosso povo, entre algumas outras
paginas em" que a alma ardente do
autor subio ás divagações phtntasis-
tas. vfi-sea discripçuo fidelissima de
scenas sertaneja que, cheias de uma
verdade encantadora, elle refere,
com simplesa admirável.

Neste gênero o sr. Manoel Madru-
ga promette-nos prodígios e quasi
que lhe vemos a sagração do nome
quando surgir o seu primeiro roman-
ce—Jo9e\ o seringueiro, aonde o au-
tor tom campo mais vasto para tra-
tar dos nossos costumes sobre os
quaes os litteratos do tempo tão pou-
co tem dito.

Co licitamos ao sr. Manoel Madru-

ga a proseguir firme no oultivo de
nossa genuína litteratura e, accu-
sdiidofc a recepção de seu livro, en-
viamos-lhe nossos sinceros parabéns
pela estrea.

O sr. Oswjldo Mognesco recnsou-
se a accender ao convite que lhe fora
feito pelo ministro das relações exte-
riores argentino para it exercer o cargo
de ministro plenipotenciario da Repu-
blica Argentina junto ao governo bra-
sileiro.

«Ha ii

RIgistro Civil

Foram afhxados os proolamas para
o casamento de Alfredo Rodrigues
Louro e D. Clotide Ferreira Lima.

Na sala das audiências receberam*
se em matrimônio Joaquim Rodri-
gues Santiago e D. Rosa Miranda
Ribeiro.

—*-fyo>fy-+-~
Poi-nos enviado hoje a se-

guinte circular:
Illm? Snr. Redactor do «Jornal do

Ceara.»
Levamos ao conhecimento de V.

Mce. que por escriptura deeta data
e devidamente archivada na Junta
Commercial, constituímos nesta pra-
ça a contar de 1? de Junho do oor-
rente anno, uma sociedade em nome
coliectivo sob a firma de

F. HOLLANDA * Cí *

da qual fazem parte os sócios abaixo
assignados, ambos sócios solidários
e que succede a antiga firma Pran-
cisco de Hollakda em liquidação
cujo Activo e Passivo toma a seu car*
go.

Esperando continuar a merecer a
mesma confiança com que V. Mce.
distinguio a fi.ma antecessora, su-
bscrevemos-nos

Att.os Ven.08 e Cr.os
Francisco Pires de Hollanda
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—E' possivel ? 1... — excla-

mou Linil inquieta.
—A Luciana disse a nossa

criada.
—Sim, a viagem deve ter

uma causa, por que o Odar,
tendo chegado a tão poucos
dias do sertão, não voltaria lo-
go sem um fim qualquer.

—O casamento é certo.

—Parece-me todavia tão dif-
ficil que o Odar esqueça a
Ednir...

—Mas é homem e todos os
homens são assim... Tola é
a mulher que nelles se fia.

—Tens razão; esquece o
Honorio antes que elle faça o
mesmo comtigo.

—Não, meu bem, esse não é
como os outros.

—Sim, sim caiu do céo por
descuido...

—Não digo tanto, mas...
—Mas... mas... mas o teu

é como o de todas... Cada uma
diz que o seu elle é uma excep-
ção, não tem senões, é perfei-
to; e elles que são todos iguaes
e não são palermas, vão, con-
fiados nisso, fruindo a vida em
coxins de rosa.

—Mas elle...
—E' um santo, pois não é?

—ajuntou Linil sorrindo para
disfarçar o sobresalto que lhe
causara a noticia da partida e
do casamento de Odar. Nin-
guem mais do que ella se com-
padecia de Ednir, não deu com
tudo demostração nem disse
palavra, como se receasse que
qualquer manifestação de sua
parte pudesse destruir-lhe o

I plano. Ao despedir-se dos com-
Ipanheiros, apertou a mão de

Alice dizendo-lhe com affabi-
lidade:

—Sê sempre a mesma.
Seguio para casa. Ia pensa-

tiva. Que iria Odar fazer uo
sertão? Iria realmente casar-
se? Não era difficil. O homem
despeitado não encara o futu-
ro: transpõe precipicios, calca
aos pés a razão e tem capri-
chos de doido. O que se casa
por despeito, não procura a fe-
licidade, toma uma vingança e
raro não se arrepende; não se
lastima porem de sua precipi-
tação, porque está convencido
de ter praticado aetc de verda-
deiro valor. Fumaças! O casa-
mento suscitado por esse in-
placavel agente é sempre dito
e feito, para que não arrefeça
a causa e não venha a pruden-
cia levantar-lhe barreira. Se o
Odar fosse para o sertão casava
de certo com a tal prima*, e

Dizem que el-rei d. Carlos projecta
ura golpe de Estado para governar três
annos sem parlamento.

Esta noticia tem acusado profundo
abalonas rodas políticas contrarias o
systema de absolutismo de que está
lançando mão o governo portugaez
para administrar o paiz.

O conselho de Estado dirigiu em
termos enérgicos, um protesto a el-rei
d. Carlos censurando-o por isto.

—*-^.o^>-*—
—Na Áustria foram arrombados os

diques do rio Danúbio, causando gr.tn-
des inundações nas aldeias próximas.

Desabaram cerca260 casas.

ooo
Um vidro GOTTÀS SALVADO-

RAS das parturientes na Pharmacia
AMORIM.

Raymundo D,as Martins.

A Nova Zelândia, a mais moça das
coionias britânicas já de ha muito
resolveu probiemas sucia.;s que ainda
são matéria de graves debates na
metrópole, tatjs como : a caixa de apo-
sentadorias para a velhice, o suífra-
gio das mulhores*%jtc.

Naquelle paiz afortunado não ha
partido operário, nem paredes, nem
miilioliarios.

Uma das leis mais importantes da
Nova Zelândia e a que torna obriga-
torio o abisuamonto entre pa.rôes!:a
operados. Ha dose annos que essa
lei está em vigor. Iodos, patrões ou
operários, sabem quantas horas têm
cie trabalho e quaes os salários desta
ou daquella industria.

O patrão que infringe a lei do tr»-
balho paga u muita de 200 libras
(cerca de 3:20ü$J e o operário qu«
proceder contr» eila, paga a multa de
lu libras (cerca de ióu) si o operário
pertencer a uma ''união" a multa 6
egual a do patrão. ü> laudos do Tri-
bunal de Aruiti amenio na • têm recur-
so.

A imprensa ingleza tem manifesta-
do opiniões varias sobre a doutrina
da diplomática argentina Drago, du*
vidando que eila luaihpiie tia próxima
conferência de li iya" devido á opposi-
ção que lhe farão o Biaxü e o Gliila,

—»-<^M^f-<—
—O ministro portugjez em Buenos

Ayres recebeu do governo de seu paiz
ordem a fim de partir iuiunediatamen-
te para Lisboa.

Tem sido muito commentado tal
facto, nactndo sobre ell« varias
opiniões. /

quanto não soffreria então a
pobre Ednir! Porque não se
oppunha a Jacinthina ás obsti-
nações do filho? Não amava
tanto á sobrinha? Já não a con-
siderava sua nora?... Mas era
mãe, e a mãe cede sempre á
vontade dos filhos. Quem po-
dia condemnal-a por isso? Se
Deus não interviesse alli esta-
va tudo perdido. E então se
lembrou de que a Iria não
trouxera naquelle dia a respos-
ta da carta que levara a Faus-
tino. Se não a trouxesse no dia
seguinte,iria seu plano de água
a baixo. Nesse tumultuar de
pensamentos passou toda a m i-
te. A febre do desespero de não
poder ser útil a Ednir, uma das
pessoas a quem mais amava,
minava-lhe as forças e dava-
lhe ares de verdadeiro abati-
mento. Levantou-se muito ce-
do nu manhã seguinte, andou

pelo quintal e depois voltou,
abriu a porta da rua e, alte-
rando seus hábitos, se poz atraz
do postigo sem saber para que.Via passarem os vendilhões
offerecendo: uns verdura, ou-
tros fruetos lenha, e comforme
diziam qual melhor, qual mais
barato. Aqui passava um pa-
deiro de cesta ao. hombro, alli
um criado de cabaz ao braço.
Parta, enfastiada uiismo da-
quella observaçã >, ia. retirar-se
do p >3tigo quando avistou Ma-
«-heuá, criado de Jacinthina,
Chamou-o acenando com a
mão.

—As ordens, sinhá moça —
disse o veihusco aproximau-
do-se.

Linil informou-se logo da
saúde delle, da mulher, dos
amos,
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—Hontem declarnram-se em greve

geral os empregados das eomymahias

—As damai da arlst icracia hespa-
nhola est.io angariando os meios ne-
cessarios pái a a construcção dé >im

de fcrro-earril de toda a republica j monumento comineinontivo dò attes-

Argentina ! tado dá Cal.le Mavor, que se' deu, ciimo
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0 movimento é uma demonstração
de solidaridade aos empregados da
Estrada de Ferro do grande oeste ar-

gentino.
Até agora não foram attendidas as

reclamações dos grevistas.

A municipalidade de Lisboa votou
uma moção pedindo a el-rei D. Carlos

que èfiviJe lodosos seus esforços no

sentido de restabelecer a legalidade
na administração do pau. absorvida

pela autocracia do actual gabinete
pertuguez.

Os pares do reino nacionalistas, jun-
tamente com os srs. conda de Samo-
daes Diae Ferreira, escreveram á sua

mogestade fazendo o mesmo pedido,
—4~fyoU~*—

Annunciam de Mellila terem veco-
meçado as hostilidades entre as forças
do império-, e a do pretendente ao
thro.o marroquino, ferirido-se encar-
niçado combate, do qual sahiram mor-
tos 20 soldados do sultão e i0 das
tropas inimigas.

A artilharia imperial é dirigidapjlos
europeus* *" .

Em ambos os lados está muito bem
organizado o serviço da Cruz Ver-
inelha*

H-^.0«-jj>-«—

. Era consequeivia'das razões expôs-
tas pelo deputado brasileiro Pedro
Moacyr, em uma confere.icia que o

mesmo teve, quando lá se achou, com

o presidente, da Argentina o governo
uruguayo vae mandar ao Kio de Janei-

ro um enviado extraordinário afim de

entabolar negociação com o governo
brasileiro para liquidação da divida

da Republica Oriental do Uruguay

para com o Brasil e da reciucção do im-

posto, por parte desta ultima nação,

sobre o xarque e gado de procedenci»
uruguaya.

O nosso governo far1 por sua vez,
em retribuição a essas concessões, e-

guaes vantagens ás me cadurias bra-
SÜeiras que ali forem importadas.

Por oceasiã ) de sua passagem pela
, cidade de Indianopolis, o sr. Theodò-

ro Roosevelt, presidente dos Estados
Unidos da America do Norte, pionun-
ciou um eluquente discurso deante
de grande massa popular que o ou-
viu attentaraeme e entre a qual St-
achavam representantes de todas as
classes aociaes, dizendo que devemos

proteger os direitos de propriedade'
contra a rapacidàdè dos ricos, a qual
constitue uma ameaça mais perigosa
e temível d.j que todo O sinistro pio-

. no dus socialistas e anarchistas.
Queremos tambem, proferiu o sr.

Roosevelt em um dos brilhantes pe-
riodos de sua form >s'a alJocnção, a
fiscalização das entradas de ferro, com
se fez com os b inc_s nacionaes, de-
vendo sempre haver a máxima publi-
cidade em todos o;i negócios públicos.

Noticias vindas da Corunha di em

que uma carruagem conduzindo nove
• mulheres foi apanhada por ura trem,
ficando a mesma despedaçada e os
corpos das pobres mulheres comple-
tamente esmigalhados-.

Os populares tentaram ljnchar o
machinista do trem indignados pela
lamentável oceorrencia, sendo, porem,
nisso impedidos pela forç» de policia,
que o prendeu, salva:ido-o d» fúria
da multidão.

,El-rei d. Carlos ouviu a leitura dos
protestos firmados por subditos eruinen-
tes da política portugueza contra o
regimen dictatorial implantado na ad-
ministração do j<a.i' pejo gabinete do
sr. C0ttselh'i(0 Joio Frmco.

Respondendo ás delegações quo fo-
ram píòtest-r ante sua magestade
contra o actual estado de cousas, o
monarcha lusitano affirraoa que vae
recommendar ao governo que estude
essa questão com todo o escrúpulo.

«A Republica^ que é tão aetiva
em justificar, embora lá a seu modo,
tudo que a gente tio governo faz de
malfeito, nada disse justificando a
prisão do pharmaceutico Aibrrtô filhu
do. deputado José Eloy da Costa, co-
rónele intimo de palácio,

As coisas são as im mesmo e não
estranhe o intimo coronel que o órgão
da sua politica nada explique.

Agora tem bom razão de dizer qne
ao filho de um deputado como elle,
intransigente na passibilidáde; não se
admitte que soffra desacato daquella
naturesa.

Não se satisfaça o coronel só com
o rebaixamento do posto e os #5

—*-^ko;*í>-'—

ferindo-se a Raymundo Bor*
ges, genro, e outros man»
does, etc, para ver seu no-

data vem se reproduzindo
sempre com maior intensi*
d >de sem que ô governo

6 sabido, por occasiílo do casamento
do rei Affonso XIII. /

, ....'...-». -
dias da prisão senterfciados para o
sargento. Isto tudp é pouco; é pre-
ciso qne haja mais. Peça a deporta-
ção e uma declaração publica, pelo
jornal official, de que o seu filho, o
ilibo de um deputado, foi recolhido
ao posto enganadamente ; que isso
era para outro.

Assim, sim ; a falta ficara bem sa-
nada.

Convença-se agora, coronel, de
que essa guarda está muito mal orga-

nisada, não conhece ninguém ; nem
•abe distinguir o porte airoso e tra-

jar de luxo do filho de ura legis-
ador, do raalamanhamento de ura
outro qualquer que não dê curso
nas veias ao sangue rubro de um de-

putado I
Zangue-se e fale, mas fale muito

que o caso 6 muito grave.
Aproveite agora, ao menos esta vez

a tribuna da sua câmara para defen-
der as suas garantias cparlamentares»,
que devem se tiansmittir aos seus
filhos, e estabeleça a distineção en-
tre a liberdade do filho de um depu-
tado e, a de outro popular qualquer ja gOS.
que delia não usa para a defesa dos
direitos do povo.

Faça assim, faça...

Moriieito 3o Poto
Vapores €sp,rados

DO NORTE
Nac.Eipiritü-Santo 16 \

« Olinda 211
DO SUL

Nac Pernambuco
« Jaboatão''

me escarnecido na i.apajgi- cure por qualquer meio de

]na da tRepublica». , obvial-as.
S exc. deve estar agora ! Nestas condições, de per-

mais uma vez convencido,

4Êkqf
' 

¦" ¦¦¦'-'¦'.¦"'¦

Èata "bebida de invenção tioasa, que a prinoipio denomi-
^ accordo com os ou^:' námos^ Vinho Seeco de Caju, mas que pelaimpropriodade do

de que alli n'aquelle pande> tros municipios que se tem norrie o por causa dos imitadores, denominámos depois— nectar
momum que se chama--ca-: revoltado contra o novo as- ,*« Caju -que somos obrigados ainda por ter apparecido outroa

,'1^1^- lüi _i_ _Q^._u u.,-.. productos com a mesma denominação, a chama-la—UAJUIJNa—
sa do governo -só se tr.-: salto que se pretende levar ^ é mai_ ¦ 8UCC0 fre8C0 V caju, conservado pelo pro^ta presentemente de uma a effeito contra a fortuna 88880 do _4ppert,
cousa: tnver dinheiro seja particular, protestam osj Usada com água gazoza gelada, torna se tão saborosa
como for. sacrificando-se abaixos aa>ÍP,nados resistir como o vinho do Cbampagne. Como refresco, gelada, em tem-
.mbura os mais puro. de- m todos os meios ao seu po de calor, ó doliciosa, basta dizer que pode ser usada impu*
.^., Aa.Urã„ __ ;k^í*^ ãíran^ u rr,hr,noa A, tno uemeote, visto não conter álcool de natureza.alguma. Ha dl-vens de honra e dignidade, alcance a cobrança de tão

com o fim insaciável da tri-
bu do decrépito pagé Ba*
baquara

O Impai ciai.

P.tt'Áüj_'N S-
Antônio I*ersira

Pedro,da Rocha MottSj
f^rfiiio Sampaio,! Ignacio

versos productos similares^ imitações, que péccain todas pelo
defeito da manipulação tanto que se vê nadando no liquido

mente não acontece, em
nossa preparação. Temos agora registrado o nosso produoto—
CVJUINa—na junta-Commercial.

imiroral e vexatório tributo.

. . T . , zoogleas (mofo branco), o que absoluta
boure i. de Junho deU0S8a preparação. Temos agora registre

1907.

'¦ J.' .';'.'¦

veonfuie,

1 c ' j v> u\- Piia eôilepsiat de todas a mais
rectona de Saúde Publica g»^ /doum effeito marft-

Manoel da Rocha Guima-' Xarope ai\Uas.Kn\alÍCO de E'este um*bom remédio para
ráes, Vicénteda RochaMot- urucu'—Aprovado pela Du as moléstias nervosas. Na pro
ta, Manoel Marrocos Sal
les, Luiz da Costa Gadelha, do Ri* de Janeiro. j yilhoso. Cura algumas vezes,
Militão Fiusa Lima, Josei Ewte precioso medicamento porem sempre espaça os ata-

Hoje que esàodeo-as mais Gomes de Oliveira Fr^an proparado n0 Coará, pelo phar- qUes e os modera.
uma nesga no frák da vida, c.scp das Chagas Horta, Jo- ^^do^mi&toíodtfoS Oonheoemo. epilépticos cura-
aceita uma dentada dos ami- .é Gaspar Nogue.ra, Arce- na a'9thraa e brínohite asthma- dü8 

J0"1 
° Nervino-Theophilo,

mu Alves Pereira, Maria tica. ? ?Utr"8 ^e tmhara, at?^uf8
.,, R_ , XT_ . j_ - L„nt.n todas as sumanaa e depois doMoreira Forte, M.no. 1 Go- Nao é um cura amo e tanto ugo ^ do ^
mes da Silva^ Júlio Gomes 4™ «w autor d» o.xa.opede ^ & fe ^ ^ ^ 

F^
im
L. Barros,
M. Ferna.
Palanquer.

J-JV ;' •. >;%*¦¦

da Silva, Joà¦> Ferreira da urucú não cura todus os casos em seis mezes. Nas palpitações

Protesto contra iiinsto

¦> rcrrcira u. ^ asthma, musallivia sempre _ - - ...
Rocha, Arlmdo Kdua^do 08 pàdècimerãibl dos doentes ^rvosas 

do coração, nas collicasdurante a tneustruaçao, nas
insomnias, na íaltade respira-

'

Correia, Joaquim da Rocha dessa moléstia.
Motta, Francisco Xavisr de Vende-se em todas as phar
Got s^ Juào bdzilio de Oli-
veira^ Manei Francisco de

Pelas linhas que se se- Uliveira, José Moreira da

macias do Geará.
Preço do vidro, Booo.

ção é de um effeito prómpto.
Pharmacia Pontes.

i7 guem vê o publico que Rocha Motta, Otto Bezold,
29 cresce ainda o clamor con- Hercules Gomes da Silva.

peitoral ds ^.co-Ap- ^lixir 
de. 5.Jgna.io-Do

1—-v.- nitumimi

SECÇâO DE TUDOS
JBarão de Camocim

, , r.-. r 1 narmaceutico Rodolpho Theo-
provado pela Directoria Ge 

phi,0 _ Wüm mJü ^^
tr, . , • • _ ,0 mum .,-K ral de Hygiene Publica do contra as flatulenciae doestoma-tra a ab>urdo íinuosto ter (orguem-se mais 390 as- D. , , °-_ . , - ,.... , & Rio de aneiro. go e mtestuiOB e nas enxaque-

I Este medicamento é utu nas cas,
.bronchites. j Pharmacia Pontes.

Calma a tosse e facilita a ex», —
\\ pectora.E' preparado pelo Phar-1 Opodeldoch de Cumaru^Do

maceudeo Rodolpho Theophilo pharmaceutico Rodolpho Theo-

ritorial, escandalosamente hignaturás.)
creado por determinação do
sr. Accioly pel s bonecos
da Assembléa.

Dizem-se representantes

¦'

itii acion
E' simplesmente um es

Carne í
que escreveo a «Republica
de hontem na pagina de. vanla ei ntra elle e que em no salão de iíonra da Intendei

• r • , a . r, • O commandante cuperior con- e acha-se a venda em todas as philo, Poderoso anti-rheumati-uma indignidade o, do povo. mas é o próprio yida ^ m ^J^ flbaixü Pharinaciafl do Geará. ,L em fricções sobre a
povo que em massa se le- mencionados par» se reunirem Preço do vidro 2$5oo,

redacção, refutando a pu-
blicação do illustre sr, Ba-
rão de Camocim, inserto nos

enegico brado de r eácção cia Municipal para tratar de ne-1 Vinho de jurubeba» {erro e
protesta não admittir mais 8ocio8 teudente» á 1 hora da arsenjco __ Preparado pelo
extorsões. ^ dtí àomh^0' 1G ^° C01S Pharmaceutico Rodolphorente. ^,, r

co em fricções
j doente.

Pharmacia Pontes

parto

últimos ns. do «Unitário» e Representantes da politica Ooròúms João da Fonseca Bar- Theophilo.
«Jornal do Ceará», sobre a minú, tambem asseguramos bosn, Affonso Ferüa_.des Vieira. A jurubeba é uma planta' Rodolpho Theophilo.

Xarope de iodoreto de
potássio e cascas de laranjas
amargas—do Pharmaceutico

contingência em que se vio que nào são, pois firmam
ie liquidar seu .estabeleci esses pr( testos amigos mes

mento commercial, saques-! mo da sito ção e a"ié auto
do pelo fisco estadoal, que'«"idades nomeadas pe'o ac
lhe exigio- o duplo do paJtual g.verno do sr. Accioly
gamèntp de imposto de in- x^ntes porem se revelam

feitoM-dores Rnyuiun io Parreira cujos princípios tônicos sao,
d' .ssurupçào, José Bezerra de geralmente conhecidos. Pessoas! ^te xarope ^ teito com as
Menezes, Liudndo Virginio de ha que se tem curadode engur-i fia8C»s^e laranjas amargas fres-
Mm, Juào li.ptista TuHca- gitamento do figado e baço,| ca« e *? um perfume suave e
no, João Pacifico de Lima e Car. comendoos fruetos de jurubeba.! wbor tao agradável que disfarça

Associada ao ferro e ao Por completo o gosto máo d_oJ
arsênico constitue um dos me-

de

loa Vaz.
Cipitào Joventino Fernandes

dustria e. profi^sào.que como | representantes da vontade do Oliveira, Jocão Arruda Ca-lhores preparaios tonicod,
!• n i r I •-, i 11 _ -u roiira, Oandido Alves Maia, Joa- grande valor na anemia e eradiz a «Republica», passou mu ca da velha tribu, e for " »., . . . . , ' ° . ¦>-,¦-¦-.•. nm „„ A. r ' ,p ! , ,i qui[» Maia, João Jobó Vieira, todaB as moléstias em que e

a ser do anno. passado para;mando um todo homoge- Amanoiu A(S fiulíanda Cavai- « necessário augmentar os globu-
este, de 2:250^000 a. . . 

*. 
| neo, de acção automática Cante, José Nogueira de Quei- los vermelhos do sangue.

j:85o$ooo. como tal se mostram em to- jloz, ttayiaundo- Monteiro Gon-' Preço da garrafinhal$500

Pre»
Ora quem conhece o es-'dos os productos legisla- di,"« Bernárdino Bezerra dej —:—

tabelecimento commercial tivos. Hdlanda Porfirio Cândido de, 
Jfôyy Qeoph(lo -

is , . 1 ai • i-ima. Ulogano d Oliveira Ra- 1 1 nudo sr. Barão de. Camocim, A' columna reaccionana mo8/^ail58CO Pinto de Mtí8. parado pelo Pharmao
vê logo quês. exc. o man se junta a quasi totalidade quita, João Ferreira do Valle,; Rodolpho Theophilo.

iodoreto de potássio. A. exellen-í
cia dessa preparação está nâC
tanto em ser agradável ao palaM J:
dar, porem em não fazer mr
ao estômago, como acontj
sempre com Os preparados dé
iodoreto.

Preço do vidro

Pharmacia pontes.

tem como amador de sua
classe, do que pelo ínteres^
se e meio devida que lhe'abaixo se segue:
podesse augmentar os seus
haveres, e diante dos im_.
postos que lhe foram tribu

dos municipes dè Soure, ' João fedro Villa Real, Vigilio
que firmaram o protesto que : Alves Pereira, João Antônio |Cuêiho, Luiz Aquino Camarão,;Manuoaria SMiiiiôr

Pedro Barbosa Cordeiro do Vas-
O marmorista e canteiro

tadóscomprehenderá clara- município de S ure, vie-
mente que a exorbitante mos pela impren a decla-
taxa-que lhe mandou impor rar que não pagaremos o
o governo deste infeliz Es- iniquo impo to territorial
tado em desproporção acin- que,'mandado v<;trir pela as

concollos, João Liberato, Emi ,
Nós abaixo assignados, lio da Cuoha Cavuloante e Alfre- Frederico Skinner tendo de

proprietários re identes no do B rgea. „ . ,
Tenentes Pedro Bezerra de se retlrar Para a CaPltal

Menezes, F-ancisco de Almeida Federal, afim de tratar de
Quintella, Francisco Lima, Jobó sua saúde bastante alterada.
Ferreira üo Valle, José Maia, deixa encarregada de sm.
Augusto Porn.io de Lima, An. .ü£ficina| sita á rua Majortonio Porfirioi do Carmo e Luiz

tosa com o negocio d'aquel-, sembléa Legislativa em sua Xavier de S. Castro. Facundo n. 13, sua mulher,

le estabelecimento, não foi ultima sessão extraordina
mais que uma vindicta a sua: ria, acaba de ser posto em fonaío Martins
pessoa, em ter acceitado o execução pelo governo do Araújo,
íogár de Presidente da As-; Estado,
sociação Commerch.1, cuja; Realmente não há nada
corporação não quiz mais que justifique a creação do
->e submetter, sem prótèátò, novo imp(>sto qusiido no De ordem do sr. Presi-
ás extorções do fisco. Ceará as terra:, se acham dente, são convidados todos

Ao illustre sr. Barão de oneradas de pésadissimos os sucio.s, para uma sessão
Cam icirn, não valeu a sua tributos, desde os dizimos e extraordinária, domingo, 16
cordura e moderação nas a exportação até a siza pela do andante.
deliberações do cargo de transmissão dá propriedade.
Presidente da -Associação ' 

Accrecse que o referido
sobre negócios que enten- imposto vem recahir repre
dem com o governo do Es« sentado por terras áridas
tado; nem tampouco a sua completamente desvaloriza-

Alferes Oscar Braulio Garcia, e com procuração os srs
i Antônio Franco Carneiro, Af-; Almeida & C? e tenente-

Chrisolito | coronel Arlindo Gondim,
com quem se poderão en-

Liga Artística Bene. lrender OS SeUS ™m™0*os
ficente fregueses.

e/. Benevides.
Secretario

amisadea alguns de palácio,
Vcomo citou em seu art. re-

das pelas excessivas ciises
climatericas que de longa

Novo Mez de Maria—
Encadernação simples 3$ooo

de luxo I4$ooo
secebeu a CaSA ^fiNfiSCAí.

CASA
Vende-se urna na praça

da Estação, com cacimba,
água potável e bom quin-
tal.

A tratar na rua do Ge-
neral Sampaio n? 27.

3—io,

Optimo Emprego de Capita
O proprietário da con-

ceituada mercearia—For-
mos a Cearense—achando-
se em estado de saúde bas-
tante alterada e querendo
retirar-se para o interior do
Estado, vende esse estabe*»
lecimento com todas as me**/
cadorias/ que são de pri-
meira qualidade, mediante
balanço. Quem pretender
dirija-se á mesma, á rua Se*
nador Poivpeu n? 103 e es-
quina á ma Municipal n° 35.

4—5
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Antônio Pereira Martins,
desejando mudar de ramo
de negocio, resolveu ven-
der sua bodega a RuaJFlo,
riano Peixoto n? 85,

MANCHADO
J ¦¦ ! j',-: -^I^BSIBBHHBBWIm
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JORNAL uO-CEARA

CURSO PRIMÁRIO

Austregilda dos Santos
e Alasinda dos Santos'
diplomadas pela E.scola
ISormal, resolveram a-
brlr um curso primário»
á rua do Imperador, cna-
cara do Coronel Carlos
Miranda. Acceitam tam-
bem alumnas de portu-
g-uez e france.;.

CASA

24JR000
Uma dúzia vinho Mos**

.atei de Setúbal vende
EMILIO BÁ.

Praça do Ferreira n. 38
4—90.

II -. fla manchas no rosto

Vende-se por preço com-
modo à casa do Boulevard
Visconde do Cauhype(Bem*
fica) n. 14.

A tratar nesta redacção.

fljjua Mmw ai

desde que se ap-
pliquem "Epidermina*1, prepa—
rado do Pharmaceutico José

Eloy da Costa*

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

ICmilio Sd,

Praça do Ferreira n. 38.

4—90.

Sociedade Protectora
Cearense

I Raymundo Caetano de Lima

São convidados os Se—
nhores sócios a vir pagar a
44* contribuição de dez
mil reis. relativa ao fallecL
mento do sócio Raymundo
Caetano de Lima, no prasi-
de dez diz úteis, a termo
nar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de junho de
1907.

João da Fonseca Barbosa.
Direct or-theionreiro,

IO

AOS SENHORES
Consumidores

VENDE SE
«A. preces sem coiripeteacia

Assucar especial . . . . n? 1
Dito < superior , ...» 2

« primeira bôa . . ' . » 3
« mulatinho . . .
< Cristal da Bahia superior

» 1?

REFINARIA PORTINHO

-DE—

José da Silva %do
jpouiévard V^do Rio Branco n, 22

¦ ¦¦'¦ n

j\ Casa jtotpr Qi.moteo
TEM PARA VENDER

Betíos fogos de
RTIFICIO

íPraça ^ozè de ffilengar n. 16

Telhas de zinco
Saldes zincados

PAPEIS PINTADOS
..-E —

Tintas para plafvaxa©
VENDE

Frota Lima
Rua }A. faeundo ffl

DE

jjromo/ormio Composto
(Formula do Dr. ' duardo M»lgad«)

MODIFICADO B PREPARADO
PBI.0 PHARMACEUTICO

AKTOKÍ0 M COSTA THKOPHILO

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todoa os casos de Tosse, Rouquidão, Ca»
tharro pulmonar, asthma Lai yngite, Tosse'nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desi.ec.ante das vias respiratórias.

Diminue e suppríme a febre dos tuberculosos.
T\r\ QTJT /Adultos : 3 colheres das,de sopa por diaU\JUUL 

jCreançaí. 3 " » » chá » »

DEPOSITO:

Tfiarmacia Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEAR A'—FOR TALEZA

Vends-se também nas pharmacias Pasteur* Pontes e Albano
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Qub de relógios americanos

•, 
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DA

Casa C. Mesi lí I

semanaes
id. de parede

Relógios despertadores t America », prestações

I$000
id'* id. 2$000

id. de algibeira para homens e senhoras, afamados.
Chronometro «Victoria» id. id. 3$ooo
SORTEIOS DURANTE .10, 12 e 20 semanas.

O relógio americano é o melhor do mundo.
O Chronome «Victoria» éo melhor relógio

americano*

Xarope .prativo
FORMULA

—DOt-

Dr. Eduardo Salgado
PREPARADO

35elo Pharmaceutico
Antônio <ln Vont»

Ttieo|>hlltao

_ De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-

^des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim come
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de e.crofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affeeções da pelle.

E' o melhor de todos os
I> epura ti vos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 oolher das do ohá

ás refeições
r>_d._posi'ro:

Pharmacia Franceza
48— Rua Mtjor Facundo—_8

ClíARÂ- F0RTAI._.ZA

Aos Senhores-
Compradores ie Borrada "v

Os abaixo assignados-
previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
de :

Borracha Piauhy
I>ita Üi'si7>viretama
I>ita Assaré
I>ita Orato
I>ita Maciiado

;e outras qualidades, qüe'
|no presente anno não
jacceitarão absolutamente
geriero viciado, com terra
\pau e outros corpos estra-
Inhos que dcsvalorisam j
[artigo, como se deu na
Isafra anterior, em que não
Ipequenos prejuízos soffre-
Iram em suas remessas para

a Europa, etc.
I Queiram, pois, ditos seos.
| agentes e demais feeguè-
jzes, deste como de outros
jEstados, tomar nota è não
|se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-

iracha que não forconside-
;rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris ITrères.
19—4—07. 8~36

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

i
<

Livros Colíegiaes
na <3>asa Menescal

S e 8-Fra.a i. ferrei.a-6 e 9

JE.lixir I>epurativo~de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pelasua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da peíle. E' ligeiramente
taxativo, auxiliando as funcções do
fígado, estômago e intestinos.

_B_lexir de Kola cTSÍo-
g-ueira Oiycero-Ferru-
g^inoso e Pliospliatado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
Soes, irregularidades _ammenorrhéa,
dismenorrhéas eleucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
aerainaes, etc.

Solução Anti-IVervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior sutfcedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
gões, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
etc. c;

Xarope Peitoral _3al-
gamico- de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, 6 quaesquer affeeções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimentadoGsegi.ro, quo si.ndo
usado com dieta e coiisiaiiancia,,
espaça os accessos, e cura afinal,
a asthma.

Pilul.is VermiFujç-íjW -de 3
Rodrigues de Aiulrpile, tiin-,ÍM>m * já ¦
bastante conhecidas como pfficazSs
e sem incòiiVeniêntes para e^.pellir
os vermes de adultos é creanças;
Superiores ás preparações de mas-
truçp, santonina e outras, ás vezes

| nocivas á saúde.

| Injecção A iiti- 01e.irti--: rhag-ica—de Rodrigues do Andrade—anli-septica,. fresca, calmante e aro-
matica. Não produ,: esireibníetiíos
e cura em pouco t.mjio.l

i L/Oção.A'.-!ií.5"ICi>l.e3ic' - •
ide Rodrigues de ..-\iKÍr.-ide — solução
! aromatica, que tira as sai das, paunoác espinhas do rpstp .

I Iodina e X>éi.tix_.a--de
| Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes-utópicos de antigo con-
^eito e acção rápida e segura.

PóeElexh Deutiiricios
—de Rodrigues de Andrade, inex-
cediveis para o asseio daboeca.

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará),.

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorinij J. da ftocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados noile- americanos ds
Humphrey, Bristoi, Ayer, Kerap,
Reuter, Kaufmaun, Hoss, Scóit/.etc*

—"Purgen," pastilhas de antürímniá,
"pilulas Orientaes'',"Saúde da Mu«
lher," etc, etc

Tudo por preços sòin conipetencia
PHARMACIA ANDRÂP

RUA S. POMPEU -N. ,00-CEARA'
^

__*§§«
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JORNAL DO CEARA
m— mimi

¦'::.''r-'"-,'.''- Dal 1 o P ííü-nQ T»Q r>8 Pi 
' <luo actuasse benefjcae directaraente,

Jjaild ritjyolCtyClU [ já n&o é ra primeira vez qne se
, item'feito uso do taes meios para se

• ,, „ r„„í /TV/W? ,7/* ! navegar em águas alheias pnra se
Amo. etoller José Elohda i apr>eitar a prop^anda tão cuidado

Costa isaraente feita por criteriosos fabrican-

\0 ^^l^X Síír aual Pios maravilhosos de cura, o reclame

:gp;^t pis, ^si^°t• -hpKlerimna K> ;„n,„.nni-,<s O oollfga descanse, não se impre.vNao es.ta.no.* em tern ,le gnamos * ^ ^
^*t'M»^»,?:.» não baqueara1 diante¦v^cer-Be cm duas P»»W«"JJ •(ie!argumentos futeis, nem será oíTus-,
sua l<i»d,.rm,na nao-WgJ um W g ^¦imple».. excipienio, sen valo, lhe- ^ ,fa
upeutieo, nem a«-ieditaria que o amigo l0.uti l?ÍOí "caia *

«ratiro corao é, lancusso mão do tor- convier. ecolleea.
nula tão simples e commum, sem fí °' 

J TM
addicionar-lhe um -printípio activ- i Ildebrando Gornes do Rego

Livros para o Lyceu
e Escola pnMÍ na
Casa inntii iry.l Fene"a

Sitio

Alfaiataria Andrade
Club de roupas
Os sócios inscriptos na

| segunda serie, o ultimo que
| for sorteado terá direito
I aos 150 mil reis e ao
\ terno de palitot.

12$000
E* o.preço de um optjmo ÇAN-

DIEIRÒ para cima de mesa.
Raul Cabral & C'í

Consultório Dentário

O cirurgião dentista G.
Sombra previneaos seus cli

j ^ntes que reabriu nesta ca^.

'."¦'' 

, 
-

., ¦

!í

@1 
.. ,. ! entes que reabriu nesta ca.

JeadO para tüWÃ\ pitaloseu «Consultório ]>-n
LINDOS PADRÕES tario> a rua Floriano Peixe»

desp achou a (§>asa /l&eflasca
Praça do Ferreira,

ns. 6 e 8

*fjiKS«T'
$? V^-C.-—, T-ÍT' 5HSÍ/ feS' <SrJ 'ÍS''Ç3E'«SSIfe=a. "V ^^ <s=/ ^> ^^

6 8 S-Praça do Ferrelra»6 e 8
•ri ft

Vendeiee urti situado no a- j
presivel bairro Aldeiota; tondq
uma bôa ciisa recentemente
edificada; uma outra casa do fa-
rinha modelo, com aviamentos
modernos; uma grande cacimba
de cimento d'agua potável de
primeira qualidade; grande ter-
reno cercado de urânio farpado,
com diversas fvucteiràs botado-
rs e grande-plantação do mau-
diooa.

Quem pretender dirija-so a «]
seu proprietário. M

Casa áenescí

to n? 48j altos do sobrüdo
do Coronel João Tiburcio
Albano;

1 Attende das 8 as 11 hoM._,v.

| ras da rusnhâ e de t as 4
í horas da tarde. •

•?A4. ' i.-4"»» ..-¦"•>. u*'%-1

. J.

iüi t íapelap
rt}íi I • 1.3a

BARÃO DEJ CAMOCIM
20

.9

# M • Gottas da vida-
lioueas. vidfos 0 /Jiiudtòas »rei"e,diu mm^n
j_a.vviyv^^í. * JV" *" I 

a cura de qualquer doençs' 
6 e 8-PRACa ÜJ3 FERREIRA-- fi e 8

Vende uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

iOmilio. Sá

Gottas da vida-
elecer

a cura cie qualquer doença

po estômago ou do fígado

MMMd-«i**i»*"

fàWBMBlWÍÍWS B«»%r.T>»*.3»;s:i.^ímíro>,WI»dl!W

!P@ilH
o J-íbro-papelaria pivar

rawP-wãa^^gSgg^SgS^^^ggSSJC!yyaS p*<,rn!**

!..vj:V^;;--.'\',' '"¦¦¦"'-'¦*' ¦¦'f-ÍV!':.'•¦

.¦:''-',í~

. Wllli íf AftáDOR
Vinho Reoonstituinte

DO-

l)r..M, Murcira da.Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
lescentes. anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
fim pouco tempo as flores
brancas.

I6i4b-eb m tóte n, Mes

Preço—48500

¦.¦•:'¦ ':¦'' .'"'': V:.v -. -¦¦•

' '¦"¦ 
' ''¦¦,',->,

0 Iirive íi Calieca (le lep
IODURADO

do Pharmaceütico

3. g. de rlollanda Cavalcante
c-»pura o sangue contaminado.'pelo germen da
syiihí]is. Tem sido inipregado em todas as mo-
]setias que prqcedérn de irnpuresas do sangue
Os resultados sãu os mais satisfatórios.

Vidro 2$&00

Xarope de Jucii o Bwiloriio
(PUL MOINA)

dopr )\slro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas .as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$õ00

pilulas de Cerpina' e Kermcs
DO

3)p. f&. f&omva da 5{ocSa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—tvioio de
comer terra> —geophagia.

y.. ' ¦¦ ——'

m&

.¦ínJ.jí.

9 Á '**'liiíao di var
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

' 
FORTALEZA—CE ARA'-BRAZIL

))

4 0 Xarope Mor
POR'ÍWi

Edições Uda casa roívar

Wiafüiaeia '^ollanda
RUA SENADOR PÒMPEU N. ioo

¦tWi£*h^"^*ti*'-.'w^r-^ -nwnifiiiri—i«i_Éiiivi*in ¦ !¦ — 
g«rT n i *-*; a " ~' *""^~^~t

^tf*jtí"^^*E

•"-

(JA MAJOR FAGÜIDO 64.a
Chanirinoa attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

irarcas,<le charutos -.de que teem constante'deposito para vendas
emgrosso e a retáihoj e a preços os mais módicos possíveis.

X>e. Cosia Ferreira Sc Fenxua.

Bella Bahian-i, ^y-nparhia, -Noemiajr Oihc, Lindos, Selectc s,Luzos,
Hyghv.IJf;, Cometeirn, Graziella, *4vainha Regente,

Chiquita, íJonche, Cigarrilhos Mirnczos.

JDe A. Caetano da Silva

Victoriny, Ronquei, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopol<iotI Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos. •

En\ vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
.idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

Noções de Arithmetica Pratác^illuatrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. t$5Q0 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar Aq mathe-
rnaticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. .

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco* Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimíca Geral, pele dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

roda» estas ob^a» foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adaptadas official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
IüBtrucção do Paiz.

Lições de Geoaraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Ceará,
1 vol. carr tv ¦

Resumo da Geographia do Geará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Vithecismo da Doutvina Ghrístã, por D. Joaquim José Viei-
ra. 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas

Vaboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica .
G-crtas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
\ianualdo Habeaa-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino d» C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da Beeca do Cea-

rá vol. br.
A. Varíola e Vaccinação no Geark, de RodolptiG Theophilo

br.
Gollecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Geará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poma* completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme - drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

Iey, bv,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Maneei
Segundo Wanderley, br.

An Três Didas, drama histérico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br. , .

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castnciano, no

prelo, br.
@rande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
„ medicina.

2$Ü00

10$000

6$0O0

*§ F. Randolpho'X..*g
da Silva g

^ Approvado pela ínspe- ^
& ctoria de Hygiene do W.

% Ceará é o melhor de to-
m dos os preparados até ^
M hoje conhecidos contra:— |*
M-Bronchites, Inflnenza |>
*% sffeçções puíwonares. ^

:? A efficacia d'este po« S>
M deroso medicamento.cons. W*
^ titue o seu único recla« ,ffe

i rae- _  
|

¦*"'•" ' Acha-se a venda na'%a %
8 Senna Ma^ureíiían- S5.

INFORMAÇÕES fe
na Praça J. d'Alencar, 14. Í?

"" ^

Preço . . . 2$000 1?

iPM '^- 9 ®èmã & €.ia

5$0O0

1$000

1$500

$800

$100
$100
$100
2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

»

»

n direito e jurisprudência.
„ educação cívica e moral.

litteratnra, etc, etc.
JICCIONARIOS e gramática,«eeieètas o compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ingloza, allemã, hespanhola, italiana, latine
e. grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, mandolmo, flauta, viola».
clcviheta e compêndios de soífeijos.

APEIS* almasso, portuguez, oíneio, amizade, diplomata, phantazia; sêd»t
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal irapresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de' visita, phantazia, tarjados, eto.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e offioios^Objeotos para EscrI-

ptor<» 0 RieparticSas Pabjio^e. tintaa, etc, etc

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-:^ R^SS.^
Português, tinto ou branco

Praça ao Ferreira n. 38 v
EMÍLIO SÀ'

TaSoadodeeedíO
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecçãó para as com-
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
fyia jMajor facui\do 110 28—30

Vaccas paridas
Nesta typographia in*
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Vende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta Capi-
tal, a tratar com •

Francisco Beserril.

Rscovas para deníes,
*—^tts melhores que vem wo mcr«
n*4o veurte a .

CASA MENESCAL

Wmk

MUTILADO


